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    8º DOMINGO COMUM, ANO  A 

             “Deus colocou o homem no Paraíso para o guardar e cultivar !...”

             A Liturgia da Palavra deste 8º Domingo Comum – A, chama a nossa atenção para a Confiança em Deus, no meio dos bens deste mundo, e para o seu uso e proveito. O desejo de adquirir ou aumentar os  bens materiais é legítimo, e corresponde às exigências da dignidade humana.
            Na verdade, para a realização da pessoa e da sociedade, a riqueza e a ordem económica são tão importantes que o desenvolvimento do indivíduo e da família está condicionado pelas suas possibilidades económicas. Por isso, o mesmo «Deus destinou a terra, com tudo o que ela contém, para uso de todos os homens e povos».(GS 69).
            Desde a criação que o homem é administrador de tudo o que Deus criou para ele. Todavia, o que é necessário, como um meio, não se pode, pois, transformar num fim, a que tudo se sacrifica. Acima de tudo está o Reino de Deus e os bens materiais são um meio valioso que muito podem fazer para ajudar os mais necessitados a procurá-lo.
            Numa sociedade em que, tão prodigiosamente aumentam os recursos materiais, sem que deixe de subsistir a mais escandalosa pobreza e miséria, o cristão pratica a justiça social, põe em prática a comunicação cristã e de bens e promove o progresso social na ordem económica, para que todos os homens possam viver uma vida digna de filhos de Deus.

            A 1ª Leitura, do Livro do profeta Isaías, diz-nos que, por vezes, na vida, sentimo-nos como que esquecidos e abandonados de Deus. Contudo, o amor de Deus continua a envolver-nos. O amor de Deus é um amor constante.
            - «O Senhor abandonou-me, o Senhor esqueceu-me.» Mas pode a mulher esquecer a criança que amamenta e não ter compaixão do fruto das suas entranhas ?” (1ª Leitura).
             Não é apenas o amor do Criador pela sua obra; é um amor paternal; um amor inclusivamente maior do que o da mãe. Tomar consciência deste amor eterno e pessoal de Deus, é possuir o segredo da paz, mesmo nas situações mais desesperadas, e saber dar o valor aos bens com que o Senhor nos enriqueceu. Só em Deus devemos confiar em absoluto, como proclama hoje o Salmo Responsorial :
            - “Só em Deus descansas, ó minha alma”.

             Na 2ª leitura, S. Paulo diz aos Coríntios, e hoje também aos que possuem mais bens materiais, que a fidelidade é uma exigência essencial na vida do apóstolo, porque ele não é o dono dos mistérios de Deus, mas o seu administrador.
            É «servo» de Cristo, numa subordinação incondicional à Sua Pessoa.

            - “Deveis pensar que nós somos servos de Cristo e administradores  dos mistérios de Deus. O que, afinal, se requer nos administradores é que cada um deles se mostre fiel”. (2ª Leitura).
             O Povo de Deus tem, pois, o direito a encontrar neles a fidelidade, requerida em todo aquele que administra os bens de Deus. Mantendo esta fidelidade, o apóstolo não se inquieta com os juízos humanos : confia na justiça paternal de Deus, o único que penetra os corações.
            O Evangelho é de S. Mateus, que nos diz que Deus tem o direito de exigir do homem um amor total, sem reservas, o qual não pode coexistir com o apego desordenado aos bens temporais. Certamente, o homem não pode renunciar à tarefa de transformar o mundo; o homem tem de promover o progresso material pelo bom uso dos bens materiais.
            - «Ninguém pode servir a dois senhores : ou terá antipatia por um e estima pelo outro, ou há-de ligar-se ao primeiro e desprezar o segundo. (Evangelho).
             Jesus não prometeu prover, milagrosamente, ao sustento e outras necessidades do homem. No entanto, o homem deve acima de tudo pôr o Reino de Deus, não se deixando escravizar pelas criaturas. A fisionomia de Deus, na Bíblia, é a de um Pai que vela sobre as suas criaturas e provê às suas necessidades :
            - “Dais a todos o alimento a seu tempo”.(Sl.144,15).
             É tanto aos animais como aos homens; mas a Providência de Deus manifesta-se principalmente na história, não como um desígnio rígido que sujeita o homem à sorte, anulando a liberdade, nem como uma intervenção mágica que impede a iniciativa, mas como desígnio ou plano de salvação no qual se encontram e colaboram Deus e o homem.
            Há os que esperam tudo de Deus, chuva ou bom tempo, boas colheitas ou bons negócios; rezam para obter de Deus alguma coisa e esperam tranquilamente. É um conceito errado de confiança, porque não servem a Deus mas procuram servir-se de Deus.
            Há também os que nada esperam de Deus. Crêem que a confiança em Deus seja um impedimento ao progresso do homem. O seu pensamento pode reproduzir-se através de um contra-Evangelho, porque se exprimem mais ou menos assim :
            - «Crer ! Para quê, crer ?”
            Cremos em Deus e esperamos dele coisas que nós já conhecemos e que podemos adquirir sem ele e viver sem ele. Outrora, quando tudo ia mal : guerras, cataclismos, doenças , insucessos e lutas, as pessoas revoltavam-se e blasfemavam contra Deus. Mas, mesmo blasfemando, reconheciam a sua divindade...
            Hoje, Deus não pode mais enganar-nos e não se espera mais nada dele...Deus não é mais do que uma ideia inútil... Durante 2000 anos os homens rezaram e, no entanto,  tiveram que ganhar o pão insuficiente, com o suor do seu rosto. Rezaram e encontraram muitas vezes a carestia e mesmo a miséria...
            Agora os homens desviam o curso dos rios, irrigando assim imensas terras incultas; amanhã o trigo surgirá em tanta abundância que os homens não terão mais fome... A ideia de Deus é uma muralha que esconde o homem...»....Pensamentos insensatos de quem não tem fé...
            O cristão, apoiado nas palavras de Jesus, evita a concepção ingénua e mágica dos que confiam passivamente em Deus e no quietismo, e também a pretensão orgulhosa do ateu que pretende riscar o nome de Deus do seu horizonte. Acreditando na Providência, o cristão solidarizar-se-á com o pobre e o desprotegido, trabalhando para que se estabeleçam entre todos os homens, as melhores relações fraternas, no cumprimento da História da Salvação.
                                    ......................................
            Diz o Catecismo da Igreja Católica :

            301. – Depois de ter criado, Deus não abandona a criatura a si mesma. Não só lhe dá o ser e existir, mas a cada instante a mantém no ser,  lhe dá o agir e a conduz a seu termo.  Reconhecer esta dependência total do Criador é fonte de sabedoria e de liberdade, de alegria e de confiança.
            1942 . - A virtude da solidariedade vai além dos bens materiais. Ao difundir os bens espirituais da fé, a Igreja favoreceu, por acréscimo,  o desenvolvimento dos bens  temporais, a que, muitas vezes, abriu novos caminhos. Assim se verificou, ao longo dos séculos,  a Palavra do Senhor : «Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça e tudo o mais vos será dado por acréscimo»(Mt.6,33).
             John Nascimento
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